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O ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal Fe-
deral, recebeu, na segunda, o 
título de Cidadão Honorário 
de Brasília. A homenagem foi 
concedida pela Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal e pro-
posta pelos deputados distritais 
Wellington Luiz e Hermeto, 
ambos do MDB, em razão das 
contribuições do ministro à so-
ciedade.

Segundo Zanin, a capital do 
país tem marcado a sua história 
desde o início de sua trajetória 
pessoal como advogado. “Aqui 
passei muito tempo em audiên-
cias e julgamentos nos mais 
diversos órgãos do sistema de 
Justiça. Agora, Brasília passou a 
ser a casa da minha família”.

No dia 6 de novembro, o 
Espaço Cultural STJ sediará o 
lançamento da obra Os 35 anos 
do Superior Tribunal de Justiça 
– Volumes I, II, III e IV. 

O evento acontecerá das 
18h30 às 21h, no mezanino do 
Edifício dos Plenários, na sede 
do tribunal.

A publicação, uma home-
nagem às três décadas e meia 
de história da corte, aborda os 
principais temas enfrentados 
pelo STJ ao longo dessa trajetó-
ria. Cerca de cem juristas foram 
convidados a escrever sobre 
suas respectivas áreas, resultan-
do em mais de 1.800 páginas 
de artigos. O projeto foi coor-
denado pelo ministro Mauro 
Campbell Marques.

No próximo dia 24 deste 
mês, quando Ziraldo comple-
taria 92 anos, os Correios lan-
çarão uma série de quatro selos 
natalinos em sua homenagem, 
destacando o seu legado como 
artista gráfico, humorista, es-
critor, ilustrador, cartunista, 
caricaturista, dramaturgo e jor-
nalista. 

A coleção será lançada em 
cerimônia no Centro Cultural 
dos Correios, no Rio de Janei-
ro, a partir das 19h.

O produtor Tarcisio Vi-
digal, da Filmes de Minas, e 
a equipe do Instituto Ziraldo 
selecionaram no acervo da ins-
tituição quatro desenhos de 
diversas épocas para ilustrar a 
nova série. 
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Com o objetivo de forta-
lecer a proteção à liberdade 
religiosa e combater a discrimi-
nação, o Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) publicou as cartilhas 
“O que é liberdade religiosa e 
por que protegê-la?” e “Como 
garantir a igualdade e combater 
a discriminação religiosa?”.

Desenvolvidas em parceria 
com a UFU, as publicações ofe-
recem conteúdo educativo para 
orientar a população sobre os 
direitos fundamentais relacio-
nados à liberdade de crença e 
às práticas religiosas, represen-
tando um passo importante na 
promoção de uma cultura de 
respeito e diversidade religiosa 
no Brasil.

Novas cartilhas 
orientam sobre 
liberdade 
religiosa
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STF tem princípio de incêndio

6,3 toneladas de medicamentos 

Exame de câncer de mama de graça

Conanda proíbe uso de armas letais

Periferias mais afetadas

O Exame Nacional do 

Ensino Médio de 2024 

promete ser o maior de 

todos os tempos, com a 

participação de mais de 

cinco milhões de estu-

dantes, segundo dados 

do Ministério da Educa-

ção e do Instituto Nacio-

nal de Estudos e Pesqui-

sas Educacionais Anísio 

Teixeira. Com um cenário 

competitivo, a preparação 

se torna fundamental. As 

provas acontecerão 3 e 10 

de novembro e o gabari-

to divulgado no dia 20 do 

mesmo mês. O anúncio 

do resultado está marca-

do para 13 de janeiro de 

2025. A redação é uma 

das principais preocupa-

ções dos participantes do 

exame. Empregar todas 

as palavras do tema no 

texto, de preferência no 

primeiro parágrafo, é um 

dos segredos, segundo 

o professor especialista 

Rômulo Bolivar, da Rede 

Daltro. “Depois é interes-

sante utilizar sinônimos 

ao longo da redação”, ex-

plica. Ele também desta-

ca a importância de iden-

tificar o problema social 
do tema para desenvolver 

a redação. 

O prédio do STF foi evacu-

ado no início da noite de 

segunda após um princí-

pio de incêndio. Não há 

feridos. O incidente ocor-

reu no anexo 2 da Corte, 

onde estão localizados os 

gabinetes dos ministros 

e os plenários das turmas 

do tribunal. 

Segundo informações dos 

servidores que estavam 

no local e conseguiram 

deixar o prédio, o princí-

pio de incêndio começou 

no sistema de ar-condi-

cionado. Equipes de bri-

gadistas particulares en-

traram em ação após o 

alarme de incêndio tocar 

e evitaram a propagação 

das chamas. 

Uma carga de medica-

mentos arrecadada pelo 

Consulado-Geral do Lí-

bano no Rio de Janeiro, 

a partir de doações de 

empresas farmacêuticas, 

estão a caminho do ter-

ritório libanês, no avião 

responsável pelos voos de 

repatriação de brasileiros.

A carga de 6,3 toneladas 

foi enviada em duas eta-

pas. A primeira parte foi 

levada no último dia 15, 

enquanto a mais recente, 

seguiu no voo de no últi-

mo sábado (19). 

O Líbano vem sofrendo 

com invasões militares e 

bombardeios promovidos 

por Israel. 

Até o momento, a Opera-

ção Raízes do Cedro repa-

triou 1.317 passageiros.

Como parte do Outubro 

Rosa, mês de conscien-

tização sobre o câncer 

de mama, o Colégio Bra-

sileiro de Radiologia e 

Diagnóstico por Imagem 

lançou na segunda a 

campanha Radiologia So-

lidária. A proposta é ofer-

tar exames gratuitos para 

mulheres de baixa renda 

em todo o país.

Segundo o CBR, a previ-

são é que mais de 50 clíni-

cas de imagem e institui-

ções de saúde ofereçam 

esse tipo de atendimento 

até dezembro. Cada clíni-

ca aderiu a uma das três 

modalidades disponíveis 

na campanha: ouro, prata 

e bronze, conforme o tipo 

e o volume de exames a 

serem disponibilizados.

O Conanda publicou na 

segunda-feira a Resolu-

ção 252 que proíbe o uso 

de armas letais e menos 

letais em unidades socio-

educativas contra adoles-

centes e jovens infratores, 

e prioriza as soluções de 

conflito de forma pacífica 
para restabelecimento de 

relações.

A resolução determina 

diretrizes nacionais para 

prevenir a violência e 

combater situações de 

tortura e tratamento ve-

xatório e degradante de 

adolescentes - entre 12 e 

18 anos de idade incom-

pletos - e jovens - entre 

18 e 21 anos de idade in-

completos - em restrição 

e privação de liberdade, 

no Sinase.

Pesquisa realizada pela 

Clínica de Direitos Huma-

nos da PUCPR mostrou 

que 75% das crianças e 

adolescentes acreditam 

que as mudanças climáti-

cas afetam as populações 

de forma desigual, impac-

tando mais intensamente 

aqueles em comunidades 

periféricas ou de difícil 

acesso. Em parceria com 

o Centro Marista de De-

fesa da Infância, os Maris-

tas no Brasil e a Província 

Marista México Central, o 

estudo ouviu 457 crianças 

e adolescentes de escolas 

maristas sobre suas per-

cepções em relação ao 

meio ambiente e às mu-

danças climáticas. 
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As provas acontecerão 3 e 10 de novembro

Enem 2024: prova reunirá 
mais de 5 milhões de alunos

País busca adesão à Aliança 
Global contra a Fome

O ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), Wellington Dias, apre-
sentou na segunda, em Roma, 
Itália, as ações da Aliança Glo-
bal contra a Fome e a Pobreza 
lançada pelo Brasil, na presi-
dência rotativa do G20, em ju-
lho deste ano, no Rio de Janeiro 
e pactuada por todos os mem-
bros do bloco. O G20 reúne os 
países com as maiores econo-
mias do mundo, mais a União 
Africana e União Europeia.

Até sexta-feira (25), o mi-
nistro Wellington Dias repre-
senta o governo brasileiro na 
52ª Sessão Plenária do Co-
mitê de Segurança Alimentar 
(CSA), realizada na sede da 
Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO), na capital 
italiana. Em evento paralelo 
à plenária da FAO, o ministro 
convidou os governos e orga-
nizações de todo o mundo a 
aderirem à iniciativa. “É um 
projeto de Estado, não ape-
nas uma medida pulverizada 
ou solta, mas, um projeto que 
tenha começo, meio e fim. E 
mais: um foco naquilo que foi 
experimentado e deu certo”.  
Wellington Dias enumerou as 
experiências desenvolvidas no 

Brasil para redução da pobre-
za e da fome, como programas 
de transferência de renda, ali-
mentação escolar, qualificação 
e capacitação para o emprego 
e para o empreendedorismo, 
além de linhas de financiamen-
to com juros baixos e subsídios 
do governo, em alguns casos.

O ministro diz acreditar 
que a aliança global poderá 
retirar populações mais vulne-
ráveis da pobreza e da extrema 
pobreza ao redor do mundo.

“Há necessidade de cada 

país ter o seu plano que integra 
o combate à fome, com edu-
cação, juntamente com saúde, 
a preparação para o emprego, 
com olhar para a produção de 
alimentação no preço adequa-
do. E os países mais ricos po-
dendo ajudar países em desen-
volvimento”, frisou o ministro.

Durante o encontro, o mi-
nistro reafirmou que o Brasil 
deve sair do Mapa da Fome até 
2026. “O Brasil vai fazer sua 
parte e, até 2026, sair do Mapa 
da Fome, com redução da po-

breza e da extrema pobreza. 
Mas, também queremos essa 
vitória para outras regiões do 
mundo.

O ministro comentou que 
o Brasil firmou o compromisso 
com a Organização das Nações 
Unidas (ONU) de cumprir o 
Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) número 2 
que, até 2030, pretende acabar 
com a fome, alcançar a segu-
rança alimentar e melhorar a 
nutrição e ainda promover a 
agricultura sustentável.

Ministro diz que Brasil deve sair do mapa da fome até 2026
Roberta Aline/MDS

Ministro Wellington Dias representa o governo brasileiro na 52ª Sessão Plenária do CSA 

Número de mulheres diag-
nosticadas com câncer de mama 
no Brasil ultrapassa 66 mil por 
ano, ressaltando a importância 
dos cuidados bucais durante 
o tratamento. No contexto da 
campanha Outubro Rosa, que 
conscientiza sobre a prevenção 
do câncer de mama, um aspecto 
fundamental da saúde que mui-
tas vezes é negligenciado pelas 
pacientes em tratamento oncoló-
gico é a saúde bucal. 

O câncer de mama atinge 
mais de 66 mil mulheres por 
ano no Brasil, de acordo com o 
Instituto Nacional de Câncer 
(INCA, 2022), sendo o tipo de 
câncer mais comum entre as mu-
lheres no país. O especialista em 
odontologia digital e estética, Dr. 
Cesar Rodrigues, explica que os 
cuidados com a saúde bucal são 
indispensáveis durante o trata-
mento oncológico. 

“O tratamento contra o cân-
cer, especialmente a quimiote-
rapia e a radioterapia, afeta dire-
tamente a saúde dos dentes e da 
boca. É comum que pacientes 

experimentem uma série de com-
plicações, como boca seca, aftas, 
inflamações e até infecções. Por 
isso, uma atenção especial aos 
dentes é imprescindível”, alerta o 
especialista. 

Segundo uma pesquisa pu-
blicada pela Sociedade Brasileira 
de Oncologia Clínica (SBOC) 
em 2021, cerca de 70% dos pa-
cientes oncológicos relataram 
algum tipo de complicação bucal 
durante o tratamento. O estudo 
destaca que essas complicações 

podem agravar o quadro geral de 
saúde das pacientes, dificultando 
a alimentação e impactando a 
qualidade de vida. 

Dr. Cesar Rodrigues ressalta 
que é importante que as pacien-
tes consultem um dentista antes 
de iniciar o tratamento onco-
lógico. “Muitas vezes, o trata-
mento do câncer pode debilitar 
o sistema imunológico, e qual-
quer infecção bucal pode repre-
sentar um risco maior. Por isso, 
um dentista especializado pode 

preparar a boca da paciente, rea-
lizando procedimentos preven-
tivos como limpezas profundas 
ou até mesmo tratando cáries e 
infecções já existentes”, aconselha 
o dentista. 

Além disso, durante o tra-
tamento, é essencial seguir uma 
rotina de cuidados específicos. 
“O uso de escovas macias, uma 
hidratação constante para com-
bater a boca seca, e enxaguantes 
bucais sem álcool são algumas 
das medidas que podem aliviar 
o desconforto e prevenir maiores 
complicações. O acompanha-
mento regular de um profissio-
nal de odontologia ao longo do 
tratamento é crucial para garan-
tir que as pacientes mantenham 
uma boa saúde bucal durante 
todo o processo.” 

Com a campanha Outubro 
Rosa, além de reforçar a impor-
tância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama, é essencial conscientizar 
sobre os efeitos colaterais do tra-
tamento no organismo como um 
todo, incluindo a saúde bucal. 

o outubro Rosa e a saúde bucal
Freepik

Dentista alerta sobre saúde bucal no tratamento


